
























































































































































































































































































se da simplista, ao atribuir o motivo dessas saídas ao 
génío vago dos índios. 

Em todo caso, é igualmente necessário considerar que as 
apresentavam-se como um conjunto heterogeneo 

"( .. )por el grado de inserción de las com.unidades indígenas 
en la própia reducción: desde comunidades insertas desde 
161 O hasta recien allegadas/ desde los guaraníes profesio­
nalmente habilitados en la reducción hasta los tentados a 
'vagar por los campos/18fJ. 

Os que buscavam a vida extra-reducional, longe do 
cristao laboral, faziam-no para fugiar das regras rígidas que 
seguiam as Agora estao alguns dias nas "( ... )estancias 
de Buenos Aires ó en la ciudad: a poco tiempo se van a Santa 
Fé, luego de allí al Paraguay( ... )"90

, As cidades da 
de Buenos Aires contaram com expressi va guarani, 
pois as atividades sazonais adequavam-se ao seu modus vi-

d .91 ven 1 . 

As possibilidades de conseguir nessas taref as 
ampliava-se <liante da falta de indígenas existente nos arredo­
res destas cidades e os"( ... ) pocos que hay en esta dicha ciudad 
1 · 1 l ' b t 1 . ,, . . ( ) 1192 a qui an i remen e por su e eccion con quien quieren . .. . 

Trabalhavam em geral como "( ... )jornaleros ó pastores de vacas 
alquilados. Dales cada mes 6 ó 7 pesos por su trabajo, y a alfu­
nos de mas brios les dan 8, y sobre esto la comida de balde"9 

• 

Quando tomavam a das cidades ou estancias, de­
sempenhavam ofícios variados, conforme suas habilidades ou a 

89 Maeder Ernesto J.A. "La población y el número de reducciones:nivel de vida",pp.91 a 111. in 
CARBONELL, Rafael. Estrategias de desarrollo rural en Jos pueblos Guaraníes (1609-1767), opus 
dt. 
9° CARDIEL,Jose. "Breve Relad6n''. p.544. 
91 'No se alquilan continuamente en tres meses, se dan el ocio", in CARDIEL, "Breve 
Relad6n •; p .287 
92 174'.J.10-31. Informe del Obispo de B. Aires, Don Fray Jose de Peralta, a Su Magd, in PAS­
TELLS, Tomo VII, p.526. 
93 CARDIEL, Jose. Dedarad6n dela Verdad,p.287. 
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demanda existente " ( ... )y estan alli algunos años alquilandose 
en vários oficios, que no tienen habilidad para mas; y unos se 
quedan, l otros muitos vuelven, despues de 4, 6 o 10 
anos( ... )"9

, pois os guaranis que optavam pela vida em redu­
c;áo, o faziam por sua livre eleic;áo, e poderiam abandonar o 
convívio reducional quando bem entendessem. 

Alguns guaranis, como registrou Cardiel, após viverem 
vários anos fora da redu<;ao decidiam regressar, o que os jesuí­
tas viam com bons olhos, entretanto "( ... )sus paysanos se vurlan 
de el quando le ven hablar castellano, poniendole algunos apo­
dos de huidor, andariego, vagabundo( ... )1195

, pois ao circularem 
pelas estancias ou nas cidades coloniais findavam por aprender 

1,, d nh ,, . 96 a ingua os espa 01s . 
O incremento da Governa<;áo de Buenos Aires ao comércio 

internacional ampliava as chances de trabalho aos guaranis, 
oportunidades geradas pelo aumento das atividades económi­
cas e consequentemente do transporte fluvial rio-platense97

• 

Com isto os guaranís que iam as cidades acompanhando os 
padres podiam realizarem pequenos trabalhos98

• Houve casos 
em que os índios eram ludibriados e isto ocorria "( ... )con bas­
tante freqüencia, que después de haver trabajado el índio lo 

. 1 ,, 1 d' . ( )"99 . d. d d ruegan a paga, o se a ism1nuyen . . . , 1n 1can o um , os 
f . d 1 ll • 1 t " d . 11ºº e eitos provoca os pe o 1so amen o re uc1ona . 

94 A.H.NM, Jesuítas. Legajo 120, doc N" 79 
95 lbidem. 
96 Este é um fato registrado de longa data, como o do "( ... )Yndio ladino llamado geronimo bien 
intelligente y que se daba bien a entender en la lengua española y la natural de la lengua Gua­
rani( ... )", XXVII-Memorial dos Superiores das Missóes do Parana e Uruguai. Santo Thome del 
Uruguay, S mar~o 1702, in MANUSCRITOS, Vol V,p.127. 
97 "En esa misma década, (1730) gran parte de los marineros de las barcas que surcan el Para­
~ay y el Paraná son indios 'misioneros' ... " in GARA VAGLIA.,op.cit, p.200. 

RICO, P.Juan Joseph. Reparos que se han hecha contra la buena conducta y govierno civil de 
Jos treinta pueblos de indios guaranis ... p.11. 
99 lbidem. · 
100 O padre Provincial Geronimo Herrán, em 1731, menciona "( ... )que a cada uno de los Indios, al 
bol verse a su Pueblo, y estando ya abordo de su embarcacion (porque antes no lo malvaratassen) 
les repartiesse el sobredicho Procurdor alguna ropa, y otros rescates a quenta del Comun( ... ) 
pois os guaranis mais incautos, por vezes negociavam as suas vestimentas com os habitantes de 
Buenos Aires regressando desnudos a sua redu~ao de origem, in RICO, P.JuanJoseph. opvs. cit. 
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Entretanto os guaranis que haviam abandonado a vida 
missional, encontravam-se mais preparados ao convívio colo­
nial e nao mostravam-se tao suscetíveis as trapa<;as e artima­
nhas dos espanhóis. O número de guaranis que debandaram 
das redu<;oes atingiu sua maior cifra na década de trinta, ~uan­
do o "( ... )exodo alcanzou su apogeu entre 1734 y 1739"1 

. As 
deser<;oes incidiram sobre dez redu<;oes, e as "( ... )con mayor 
número de fugitivos eran Loreto 430; San Ignacio Guazu 333; 
San Nicolas 327; San Lorenzo 262; N. S de Fé 291; Santa Maria 
166; San Luis 166; Santo Angel 153; Trinidad 141; Itapua 120"1º2

. 

Esses números indicam que os pueblos mais próximos das 
cabe<;as de governa<;ao estavam mais expostos as deser<;oes, 
tanto pela proximidade, como pelos efeitos do contato em fun-
- d , t . d d 1 t' 103 <;ao os serv1<;os que pres avam nas c1 a es p a inas . 

Ao comparar a documenta<;ao do Cabildo com os números 
aci,ma mencionados, é possível inferir que parcela expressi va 
dos guaranis evadidos das redu<;oes tomavam o rumo dessa 
cidade. Levando o Procurador das Missües, Jaime Pasino, a so­
licitar que "( ... )se sirba das providensia para El transporte l 
transmigrasion A loz puebloz de misiones de su cargo( ... )"1º . 
Essa solicita<;ao é um testemunho por parte do clero jesuítico da 
grande evasao ocorrida no segundo ter<;o do século XVIII. 

A preocupa<;ao dos jesuítas se torna evidente quando, em 
dezembro de 1746, o referido Procurador das Missoes dirigiu­
se novamente ao Cabildo, solicitando que ao chegar a cidade os 
"corregidores" das redu<;oes, que estes delatem os muitos 

101 MAEDER, Ernesto & Bolsi, Alfredo S. La población de las misiones guaranies entre 1702-
1767.p .127 in Estudios Paraguayos. Revista de la Universidad Catolica ''Nuestra Señora de 
Asunción". Vol 11, n 1.1974:11-137. 
102 lbidem, p.128, nota 33. 
103 1738-8-20. Carta de Don Miguel de Salcedo, Gov. de Buenos Aires, a Su Majestad, in PAS­
TELLS, Tomo VII, p319. 
104 Cabildo del 13 de enero de 1746. Indios: acerca de los que deben destinarse a los pueblos de 
Misiones. Gestiones del Cabildo. A .E.C.B.A. Serie 11, Tomo IX, 1930, p.167. 
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"( .. ) yndios e yndias que ai en esta dudad y sus cerca­
nías casados y cazadas en dhos pueblos se rrecoxan por 
los sitados corregidores para condusirlos al regreso de 
dhos corregidores a suz pueblo( .. )''º5

. 

Ao recorrer as autoridades coloníais, o clero jesuítico de­
monstrava a dimensao que havia tomado a questao referente a 
deser~ao de guaranís das missoes. A cidade-porto atuava como 
um centro de atra~ao para os guaranís, pois oferecia a oportu­
nidade de trabalho temporário, tanto nos trabalhos manuais 
como na atividade pecuária. 

O fl uxo de guaranís para as pra~as coloniais, especialmente 
Buenos Aires, foi muito acentuado, pois no conjunto das cida­
des río-platenses esta apresentava maiores oportunidades de 
trabalho. 

Ao destacar os atores sociais implicados nestas realiza~oes, 
esperamos estar contribuíndo para indicar urna das formas 
concretas que adquiriram os sistemas de explora~ao do traba­
lho na regiao platina. 

105 Cabildo del 16 de diciembre de 1746. Memorial del P.Jaime Pasino: solicita que sean denunci­
ados los indios de misiones que vivían casados en la ciudad para seren reintegrados aquellos 
pueblos y prueba asi se los que viven amancebados., in A.E.C.B.A. Serie 11, Tomo IX, 1930,p.208. 
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CONSIDERA~ÓES FINAIS 

O estudo do passado colonial ria-platense, revigorado nos 
últimos anos, tem desvelado urna sociedade com particularida­
des muito próprias quando contrastada com as demais áreas 
coloniais ibero-americanas. 

A Companhia de Jesus, ao estabelecer-se no Paraguai co­
lonial, viu frutificar sua proposta de catequisa<;ao -nao sem 
muitos contra-tempos iniciais-, possibilitando a essa sociedade 
o acesso a um contingente de trabalhadores qualificados que, 
por sua atua<;ao, apresentou substancial participa<;ao em todas 
as atividades da vida pública colonial, com destaque na Gover­
na<;ao de Buenos Aires. 

As resolu<;oes, visando permitir o acesso do poder público 
aos contingentes de trabalhadores guaranis habilitados em 
servi<;os diversos, sao o resultado de decisoes tomadas na esfe­
ra do Império Espanhol. Essas foram ingerencias praticadas 
diretamente pelos monarcas hispanicos que, dessa forma, in­
corporaram a paisagem colonial portenha centenas de guaranis 

. a cena pública. 
As vezes que o Cabildo da cidade de Buenos Aires, através 

de seus representantes, buscou acessar os contingentes de índi­
os missioneiros para solucionar problemas exclusivamente in­
ternos da municipalidade, nao obteve resultados positivos. 

As solu~oes propostas para equacionar os problemas en­
frentados em Buenos Aires estiveram em rela<;ao direta como 
perigo que representava o invasor estrangeiro ou mesmo local. 
A seguran<;a dessa sede de governo e a necessidade de sua ma­
nuten~ao física acentuaram a presen<;a guarani missioneira nos 
limites dessa jurisdi<;ao. 

Neste sentido, a avan<;ada lusitana em dire<;ao ao estuário 
platino foi um fator de altera<;ao em toda regiao. Essas amea<;as 
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de assédio inimigo, que por vezes apresentaram-se como um 
perigo real ou mesmo imaginário, determinaram o requerimen­
to dos aportes humanos provenientes das redu~oes. Inicialmen­
te com caráter emergencia! e esporádico, foram gradativamente 
tomando fei~oes compulsórias, alterando constanteme.nte a pai­
sagem colonial portenha. 

A incorpora~ao periódica de centenas de guaranis a rotina 
da cidade-porto suscitou sérias desconfian~as dos jesuítas. Sus­
peitavam quanto aos interesses reais subjacentes a esses trans­
lados, além de temeremos possíveis efeitos negativos sob seus 
tutelados. 

Os trabalhos prestados pelos guaranis ao poder público 
colonial foram remunerados, por vezes, através da compensa­
~ªº do tributo devido. Em outras ocasioes, o espólio de guerra 
serviu de pagamento as tropas guaranis em campanha. Por es­
sas particularidades, a tributa~ao que deveria incidir sobre es­
ses índios f oi um dos assuntos mais polemicos ao longo da 
existencia das redu~oes. 

Durante a realiza~ao desta pesquisa, foi possível resgatar 
urna fra~ao do Continente Americano, mais precisamente as 
terras meridionais sul-americanas. Sobre as quais · muitos 
agentes sociais manifestaram interesse em assumir ou sim­
plesmente manter o controle sobre estas terras. 

Através dos contatos comerciais, lícitos ou ilícitos, e das 
rela~oes étnicas e sociais estabelecidas, essa regiao registrou um 
elevado grau de complementa~ao. Essas rela~oes diferem, so­
bremaneira, quando comparadas as práticas adotadas nos albo­
res do século XIX, momento de emergencia dos Estados N acio-. na1s. 

Possivelmente resida aí o pouco caso dispensado, por dé­
cadas, pela historiografía americanista ao período colonial, pre­
ocupada que estava em justificar e exaltar as na~oes emergentes 
na América do Sul. 



Nas diversas etapas de elabora~ao desta disserta~ao, ao 
abordar as rela~ües travadas entre os diferentes atores sociais, 
demonstrou-se como essas atua~oes foram determinantes para 
a manuten~ao da sociedade ibero-platina em (trans)forma~ao. 

Há de se considerar que esses indígenas, quando irrompi­
am o perímetro urbano de Buenos Aires, igualmente deviam 
perguntar-se o porque de trabalharem para outros, já nao bas­
tando o que labutavam no ambito missioneiro. Essa pergunta 
pretendo analisar mais detidamente, em outra investiga~ao, 
pois pouco da voz dos protagonistas desta pesquisa chegou até 

; nos. 
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cendencia hispanica para a execu-
9ao dos ofícios mecánicos, contri­
bu i u para que os guaranís 
missioneiros constituíssem a alter­
nativa largamente acionada pelo 
poder público colonial para ame­
nizar essa demanda laboral. 

o interesse dessa pesquisa nao 
é exclusivamente pelo número de 
realiza9oes, ou por quantificar os 
objetos que foram transformados 
em mercadorias, mas, sim, indicar" 
quem eramos homens responsá­
veis por tornar viáveis estas ativi­
dades, como e quando executavam 
os trabalhos. 

A ativa participa9ao dos 
guaranís missioneiros no auxílio e 
defesa das cidades coloniais, quer 
como "tropa auxiliar" previnindo­
a de possíveis ataques estrangei­
ros, ou de índios infiéis, foi de 
suma importancia. Atuavam ain­
da como for9a de trabalho nas 
obras públicas, colaborando na 
edifica9ao de prédios, fortifica~oes 
e nos trabalhos de constru~ao na­
val bem como no transporte de 
mercadorias para o abastecimento 
dos mercados internos coloniais. 

Este estudo demonstra que o 
desenvolvimento económico de 
Buenos Aires, a partir do século 
XVIII, proporcionou aos guaranís 
evadidos das redu9oes a possibili­
dade de alugarem sua for9a de tra­
balho. A freqüencia dos trabalhos 
prestados a esfera privada oscilou 
conforme a necessidade material 
e o modus vivendi adotado pelos 
guaranís quando abandonavam a 
redu~ao. 

MARTINS LIVREIRO ·EDITOR 



A preocupa~ao central dessa obra é apontar 
a importáncia que representaram 
os guaranís missioneiros na manuten~ao 
da sociedade colonial. Procura-se, assim, 
lan~ar luzes sobre uma fra~ao do passado 
río-platense e ao mesmo tempo sinalizar 
uma /acuna existente na historiografía 
que versa sobre este período. Nesse sentido 
este livro pretende ser uma história 
social do trabalho, uma vez que busca 
explicitar os executores das atividades 
laborais realizadas nas Províncias do 
Rio da Prata. 
Por estes motivos, durante os séculas 
XVII e XVIII, foram constantes as requisi~óes 
para que os guaranís missioneiros aldeados 
sob a tutela jesuítica prestassem servi~os 
ao poder público. 

MARTINS LIVREIRO ·EDITOR 
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